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curado ou deixando apenas uma contracturaf 
após si? 

É difficil sobretudo tanto pelo lado do 
diagnostico, como pela anatomia pathologica 
traçar os limites definidos entre 9 beriberi e 
o rheumatismo agudo. Desta. reflexão. talvez 
ousada fui cu tanto mais impellido, quanto 
cm minha estada aqui na Europa, agora de 
9 annos, tive occasião de apreciar aqui no 
paiz casos isolados que assemelhavám-se 
completamente ao beriberi das regiões tro- 
picaes, e ulé num caso de marcha muito 
aguda, metastase para as meninges, € ter- 
minação fatal. 

Embora muito longe depois de tudo isto, de 
assentar como ideia exata a que formei de 
accordo com as causas indicadas, julguei 
todavia dever exhibil-as tanto mais quanto 
é sempre desejav cl a simplificação no dia- 
gnostico, a demarcação das noções ontolo- 
gicas, e não se póde bem contestar que se 
acham aqui pontos de contacto, transições, 
ou como se queira cliamal-as, que approxi- 
mara o chamado Dberiberi ao rheumatismo e 
á febre intermitiente. 

mia 

MEMORIA JISTORICA DAS EPIDEMIAS DE FEBRE AMA - 
RELLA E CIIOLERA MORBO QUE TEM REINADO 

” NO BRAZIL. 

Pelo conselheiro Dr. José Pereira Rego. 

O Brazil situado entre 5.º de latitude septen- 
toa 33º 45' de latitude meridional, J7ºe 

7º de longitule oceidental, com uia superficie 
aprosimadamente de 750000 leguas quadradas, 
ec uma população ainda não bem determinada, 
mas que se computa em 8. 090.000 de habitan- 
tes, reune todos os clementos para g raúdos desti- 
nos e para attrabir o concurso do emmnigran- 
tes de todos os paizes, em que o augmento 
progressivo da população c a extrema «livisão 
territorial não permittem, não diremos à ob- 
tenção de fortana, mas a de meios de subsis- 

tenci a á custa de um ponco de trab: ho. 
“ Dotado pela Divina Providencia decum. sólo 
nimiamente fertil, atravessado, pe tos nmiatores 

rios do nm nndo, alguns dos equaes navegaveis 

em sua maxima extensão, occultando ainda em 
seu seio grandos thesouros, orerecendo climas 
diversos, quentes e temper: idos, em virtude 
de sua posição geographica e topographica, ao, 
ponto de po Jer ser habitado por deflerentes 
raças; € além disto sendo em geral suadavol| 

com a excepção de um ou outra ponto por 
suas condições topographicas, muitas-das quaes 

  

    

podem” ser melhoradas pelos progressos agri- 
colas e industriaes, vê-se entretanto preterido. 
nas emigrações europeas por otútros paizes que: 
estão ionge da competencia-a todos os respei- 
tos, donde a marcha vagarosa que tem segui- 
do na ordem de seus melhoramentos apezar das 
instifuições Jiberaes que nos regem e das gas 
rantias e favores de que gozam entre nós os: 
estrangeiros que se resolvem a emigrar para 0 
Brazil e da hospitalidade que nele encontram 
inherente a nossos habitos e costumes. 

Duas causas valiosas entre outras têm por 

corto gerado estes resultados desagradaveis: 
uma dellas consiste na direcção pouco regular 
dada sempre pelas administrações superiores .á 
grande questão da colonisação, com a qual,se 
ha consumido grandes recursos do paiz sem' 
maior utilidade; e que tem contribuido quasi 
sempre para autorizar à grita daqueltes que se: 
intoressão por desconceituar-nos, no intuito de 
retardar o nosso engrandecimento moral e ma- 
terial, o que, aproveitando-se des nosos erros, 
inventam quanta falsidade lhes suggeére 0 ese 
pirito para consecução dos seus tins: outra 
causa é a injusta arguição de insalnbridade 
contra o nosso clima adrede, ou por ignoran- 
cia. espalhada para afugentar os emigrantes, 
incuntindo-lhes no animo que o Brazil é in- 
sulubre, e que a mortalidade é espantosa en- 
tro os estrangeiros cm virtude das molestias. 
pestilenciacs gue nelle reinam, 

Se no principio do descobrimento da Ame- 
rica as narrações de alguns eseriptores euro- 
peus, aterrados “pelos estragos da syphilis e 
outras doenças, levaram a crença, de que 
aquela molestia fóra um presente quê impor- 
tarami do novo mundo os companheiros de Co- 
lombo; que à febre amarela era nele endemo- 
epidemica; emlim, que muitas molestias, que 
então flagelaram a Europa, eram importadas 
da America, hoje; gm presença dos factos re- 
colhidos e apreciados com criterio por muitos 
observaores dignos'de. conceito, parece dedu- 
zit-se que tacs opinives não têm razão de ser, 
que cssas moléstias ão pedem ser considera- 
das como driundas-da Anicrica, quando pelo 
contrario, parece que lhe foram estranhas nos 
primeiros tempos dé sua descoberta, sendo di- 
versas as que ahi refuavam. 

É isso o que pensamos à à respeito da febre 
amarela, phantasma mais aterrador da emi- 
genção para o Brazd, por isso que tem este 
sido indicado por atitans escriptores como um 
dos lugares em qu. frequentemente apparece. 
este É flagelto a ponto de, ainda em, uma these



4873 GAZETA MEDICA DA BAHIA - . 291 
- E pet ra eram = 

esentada na escola de medicina de Paris, 
om 1869, dizer-se. «que mais vrdinariahente 
ela se desenvolve nas Antilhas, golfo do Me- 
aico, Venezuela, nas Goyanas, e certas tocali- 

dades do Brazil», quando perto de dous secu- 

los decorreram, sem que jâmais elia se mani- 
festasse no nosso paiz, como logo faremos co- 
nhecer: e, como. ainda fez o Sr. Dr, Bourel- 

Ronciêre em uma memoria transeripta nos 
archivos de Medicina Naval deste anno, em a 

qual, fallando das. epidemias de febre ama- 
vella, cholera e variola que Ltein reinado nes- 

tes ultimos annos no Brazil e republicas sul 
americanas, assim se exprime. (1) 

* «À febre amarella tem se tornado endemi- 
ca no Rio, reapparece em quasi tolas as in- 
vernadas, e «deste fóco principal irvadia-se mais 
ou menos longe; é assim que a cidade de Mon- 

| tevidéo foi atacada cm 1850. 
A cholera disimou os exercilos, altiados” no 

Paraguay ha dous annos, e appareceu epide- 
micamente pela segunda vez no Rio em 1867 
e 1868; mas parece extincta agora nestes lu- 
gares. 

Não suceede o mesmo com a febre amarel- 
la, que reappareceu com fórma epidemica em 
1869 no Rio de Janeiro, 

"Desde 1849) época de seu primeiro appare- 
cimento no paiz e da primeira grande epide- 
mia nesta cidade, sua duração não se Jinilou 
nunca a um anno: assim pela primeira vez não 
desappareceu senão em 1854; a segunda epide- 
mia durou de 1859 a 1863; tudo leva a crer 
que depois de ter experimeutado. um decresei- 
mento notavel durante o inverno de 1870, vã 
 reapparecer com a invernada de 1870 a 1871, 
As tripolações estão, pois, frequentemente em 
presença deste flagelo; e é raro que qualquer 
navio estacionado na enseada do Rio não lhe 
pague sempre tributo mais ou menos pesado. » 

Foi pois na intenção de contrariar estas e 
outras arguições falsas contra o-clima e a sa- 
Iubridade do Brasil com que se entretêm al- 
guns escriptores, que ou desconhecem a nossa 
historia medica, ou são induzidos por falsas 
informações, animados pelo acolhimento que 
mereceu, quer da corporação medica do paiz, 
quer das outras classes sociaes O Nosso es%oço 
lústorico das epidemias que têm grassudo nesta 
córte de 1830 a 1870, que emprebendemos o 
estudo circumstanciado das duas epidemias que 
têm devastado o Brasil nestes uiltiiros annos 
a de febre amarclla e a cholera-morbo, estudo 

agi) Archives de Medicine Navale, tom, VA pags. 
e 40. . . .   

pelo qual, cremos, .se conhecerá quão longe- 
estão os estragos aqui feitos por estas affec- 
ções comparativamente ás dev astações por el. 
las determinadas em) outros paizes. “a 

Difficil é por certo a empreza a quê nos aba- 
lançamos, nem tânto. ousariamos, attendendo. 

às difficuldades que inevitavelmente deviam 
surgir-nos pura obter seu completo desempe-- 
nho, senão contassemos de antemão com a 
benevolencia daqueltes que nos têm de julgar, 
conseios, como devem estar das difliculdades com. 
ue Juta entre nós quem se encarrega da orga-: 
pisação de trabalhos desta especie “Pela” obten- 
ção de documentos que lhes sirvam de base, oi 
possam esclarecer pormenores às vozes indis- 
pensaveis à sua melhor. inteligência - como 
ainda nos aconteceu neste caso. 

Feito este pequeno reparo, entraremos no. 

estudo da questão a que se refere este escripto 
começando por occeupar-nos em primeiro lu- 
gur da febre amarela, que foi a doença que 
precedeu na ordem dos acontecimentos que 

vamos historiar. 
Cumpre-nos, porém, antes de entrar no-es- 

tudo da questão que fomámos para materia 
deste escripto, fizer conhecer que não tendo 
em vista organizar um trabalho abrangendo 
todas as questões importantes que tem referen- 

cia ao estudo desta terrivel doença, fugiremos 
"de entrar na exposição dos symptomas e lesões 
avatomicas que a distinguem; na discussão 
tão controvertida da transmissão ou não da 
doença, etc. Apenas procuraremos, na narra- 
cão"dos acontecimentos, mostrar como se de-. 
senvolveu, a gravidade de que se revestin, à 
extensão que tomou nas localidades invadidas, 
finalmento os estragos que produzio, tanto 
quanto fôr possivel, fazendo algumas aprecia- 
ções ácerea do modo de explicar seu desen- 
volvimento nos diversos pontos invadidos, para 
melhor pôr ao corrente desta questão as duas 
opiniões dissidentes a este-respeito. 

Historico—A historia deste terrivel flagel- 
lo da humanidade não deixa de apresentar al- 
guma contusão relalivanent e à sua origem € 
à época de sua primeira manifestação, attentã 
a opinião desencontrada dos primeiros historio- 
'graphos que alguns trabalhos fizeram com re- 
lação a este assumpto, deixando em pé as 
duvidas sobre si fôra elle oriundo da Ásia; -da 
Africa, ou da America, e se é ou não anferior 
aos fins do 17.º seculo o seu apparecimento: 

Para apoiar esto asserto não desceremos é 
longas citações para nos afastarmos do nosso 
intento, cxplicitamentg declarado nas conside-
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«erações supra; apenas nos limitaremos a re- 
ferir algumas observações de antigos historio- 
graphos que servirão de prova ao que enucia- 
mos. - 

Ovicdo, Historia geral das indias, , falta de 
uma molestia «ue grassou entre os companhei- 

ros de Colombo em 1494, em S. Domingos, 
e causou-lhes grande mortandade, o que se at- 
tribue à humidade da ilha, sendo que aquel- 
Jes que voltavam para a Hespanha eram ana- 
rellados, cu de côr de adafrão. Seria esta do- 
ença a febre amarela ou a febre remiltente bi- 
liosa? o 

O padre Dutertre, missionario apostolico, 
que viveu por tesipo nas ilhas é Martinica, 
Guadeloupe ce S. Christovão, dente 1640 até 
1648, falla tambem de uma febre que era alli 
muito commum, mas, pouco grave, à qual não 
acompanhava a itirícia, não podendo por conse- 
guinte ser torrada como a febre amarelia: affir- 
ma, porém, que em 1648 manifestou-se uma 

“molestia semelhante à peste alcunhada coup de 
barre pelos habitantes em razão das grandes dô- 
res musculares que a acompanhavam, c que em 
18 mezes de scu reinado, matou um terço dos 
habitantes, molestia nova e trazida pelo navio, 
te Boef, cuja tripolação tinha sido por clla 
cada, (2) o 

O padre Labat, que viajou pelas colonias 
francezas em 1693, fulla de uma.molestia ten- 
do toda a analogia com a febre amarela, que 
alli reinou por esse tempo, e da qual tambem 
foi atacado. « Ella começava, diz elle, por 
grande dór de cabeça, e rins, seguida de fe- 
bre forte c calor ardente com arrojo de bile 
e sangue, terminando pela morte em cinco ou 
seis dias; e assegura que o navio Oriflamme, 
vindo de Sião, tinha ganho esta drença no Bra 

Rita 

sil durante a arribada que ahi fez, e que foi 
elle que a espalhou das Antilhas, primeiro en-. 
tre os francezes, depois entre os inglezes e sol- 
landezes (3) o 

Esta opinião não póde sor aceita como ve-: 
rosimil, na referencia à importação do Brasil; 
por quanto, bem que nesse tempo reinasse a 
febre amarella em Pernambuco e na Bahia, 
-não ha rezão para que não fosse ella importa- 
da directamente de Sião para as colonias fran- 
cezas, como o foi com toda « probabilidade im- 
portada para o Brazil por um navio »chegaido 
de S. Thomé. Além disto o asserto do padre 
Labat é contestado por outros chronistas que 
sustentão ter ella sido levada ào forte de S. 

(2) Histosre generale des Antilles 0. 4. : 
(3) Nouveau voyage aux iles d'Amerique vol, 6,º 
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Pedro de Martinica em 41689, pouco tempo 
depois da chegada de navios francezes proce- 
dentes de Siio; e está de certo modo em con- 
tradição com o que disse o padre Dutcrtre ha 
pouco citado, e em opposição à narração do 
“Dr. Chisholm, que, referindo-se a uma epi. 
demia que appareceu em 1793 na ilha de Gras 
nada, e que elle appellidou febre de Bulan. 
diz haver eita sido importada pelo navio Jfen- 
ey, chegado da ilha de Bulama, sita na parte   

sta-- 

occidental das Autilhas Írancezas como narra 
Labat, : 

Dampiére, (+) que visitou as costas do Me- 
xico em 1679, escrevo « que o ar alliéra pes- 
simo, e qursi tão funesto aos indigenas co- 
imo dos estrangeiros », e considerava esta 
parte da America como um tumulo em virtu- 
de das epidemias que a devastavam. Seriam, 
porém estas epidesuias constituidas pela febre 
amarela ? E' dificil responder em falta de da- 
dos que a isso autorisem; mas, a dar-se valor 
às usserções do abbade Calvigoro, o espirito 
se inclinaria à crença contraria, visto como na 
sua historia do Mexico, este distincto chronis- 
ta sustenta que o vomito preto alli manifestou- 
se pela primeira vez no anno de 1725. 

Esta opinião, porém é de certo modo con- 
trariada pelas observações de Humbold (5) o 
qual refere que clla vai de encontro às (radi- 
ções dos habitautes de Vera Cruz, que não 
sabiam em que tempo principiou a doença; 
e para provar que a febre amarela é mais 
antiga do que diz Calvizero, faz sentir que, 
muito antes do fim do 16.º seculo, varias ci- 
dades foram abandonadas por seus habitantes 
para cscaparem às epidemias devastadoras que 
ceifayam os europeus, deixando todavia per- 
sistir as duvidas, se eram com effeito epidemi- 
as de fenre amarella essas a que se refere, ou 
de febres perniciosas, palustres, conhecidas ho- 
je pelos inglezes com o nome de febre ama- 
rella do litoral ou palustres, ou da molestia epi- 
demica que os indigenas denominavam mata- 
zahualt, confundida por alguns observadores 
com a febre amarella, da qual entretanto se dis- 
tingue pela predilecção quasi exclusiva para 
atacar os indigenas côr de ccbre. 

da diz; ácerca da existencia de semelhante fia - 
gello anterior à chegada dos hespanhóes. 

“ÚUltoa, sustenta-que a febre amarella era des- 
conhecida em Santa Martha e Carthagena an- 
tes de 1730; e em Guayaquil antes de 4740; 

(4) Voyage autonr du Monde vol; £.º.   (5) Essai politique sur la Nouvelle Espagne. 

Las-Casas, en: sua historia de conquista, na.
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que seu apparecimento alli nesta época foi 
“devido à entrada de galeões do mar do suf, 
que, em virtude da guerra, abandonaram Pa- 
namá e refugiáran-se em Guayaquil para ahi 
occultarem os thesouros que conduziam, En- 
tretanto esta opinião parece ummullada pelas 
narrações de Escobar, que assegura ter reina- 
do em Carthagena, em 1648, uma epidemia 
que foi attribuida à causas locaes, e à de Vil- 
lalba, o qual conta que, além de Carthagena, 
foram algumas cidades da Hespanha, Cadiz, 
Sevilha, Alicante e Valença, pela mesma época 
devastadas por febres pestilenciaes semelhan- 
tes ás que grassavam em. varias localidades 
das Antilhas, inclusive Carthagena. 

Em summa* para não multplicarmos cita- 

ções que pouco esclarecem este ponto, acres- 

centaremos apenas que, segundo us chronicas 
- antigas, parece ja ter a febre amarelta reinado 
em Barcellona em 1589, matando nesta época 
mais de 10.000 pessõas, assim como em Sa- 
ragoça em 1504; que appareceu em Barbadas 
em 1647, finalmente, que se manifestou pela 
noir vez em Philadelphia e Carlestown em 

Estas e outras citações que poderiamos re- 
ferir mostram sem contestação a obscuridade ; 
que ainda reina ácerca da verdadeira origem 
desta terrivel doença na America e da época 
do sua primeira apparição; e isso não deve 
surprehender, tendo em attenção as diiferenças 
de narração feitas pelos primeiros chronistas 

- que delta dão noticia, embora em sua maior 
parto gecusem “o seu apparecimento como de- 
vido à importação por navios vindos de Sião, 
circumstancia esta que faz o espirito inclinar- 
se a dal-a como oriunda deste paiz. 

knportando hoje pouco saber se é ella ori- 
ginada da Asia, da Africa, ou da America, ou 
de todas conjuactamente, tem-se infelizmente 

" como incontroverso que na actualidade grassa | 
com forma endemica em Cuba e outras cida- 
“des das Antilhas, como Cartbagena, Havana) 
“e Vera Cruz, cte., sendo que Havana parece, 
constituir o ponto predilecto dy sua séde, e do 
qual ha sahido à mór parte das epidemias que 
têm devastado outros povos no nosso seculo, 
"Tão notavel é o reinado da doença nesta 
localidade, que o Dr. Mellter, em uma me- 

“moria escripta em 1863, assim se esprime: 
e À flavana e outros pontos secundarios das 
grandes Antilhas são a patria por excellencia 
da febre amarella, seu foco du preililecção, fo-. 
co que jumais se extingue, e donde tem par- 

“tido todas as epidemias de febre amarella que   

se ha estendido da Europa nestes GO annos. » 
Abrindo mão destas considerações à cuja 

apresentação fomos levados por motivos que 
mais tarde serão conhecidos, entremos no es- 
tudo das epidemias de febre amarella que tem 
reinado no Brasil. 

(Continua) 
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SULFOVINATO DE SODA , 

' Peto Br. Pedro Luiz Napoleão Cherno viz 

O sulfovinato de soda é um novo purgan- 
'te, introduzido ba pouco tempo na materia 
medica, e empregado por alguns medicos 
de Pariz. É um sal que resulta da combina- 
'ção de acido .sulfovinico cum a soda, O aci- 
do sulfoviuico obtem-se ajuntando, com pre- 
caução, o alcool ao acido sulfúrico, de ma- 
neira que a mistura não se torne quente, 

O sulfovinato de soda é um sal branco, 
crystallizado em laminas hexagonaes, de gos- 
to fresco, deixando um sabor adocicado; so- 
kuvel na agua, no alcool fraco e na glyceri- 
na; pouco soluvel no alcool concentrado o 
no ether; attrahe a humidade do ar, e deve 
ser conservado em frascos bem tapados. E 
purgativo na dose de 29) a 30 grammas(4 a 
8 oitavas) para os aduitos; 10 a 15 grammas 
(2 1/2 oitavas a meia onça) para as crianças. 
E mais facil de supportar do que o sulfato 
de soda ou citrato de magnesia. Pode ser 
adiniuistrado num copo d'agua com assu- 
car, n'agua adoçada com xarope de fram- 

boesas, ou em agua gazoza. Obtem-se, por 
este ultimo mcio, uma limonada gazoza de 
sulfovinato de soda de sabor mais agradavel 
do que a limonada de citrato de magnesia, 
e que tem a vantagem sobre esta de poder 
conservar-se sem alteração durante muito 
tempo. 

Modo de preparar o sulfovinato de soda 
(Limousin). Toma-se 4 kilogramma de acido 
sulturico puro a 66º e 1 kilogramma de al= 
cool mui concentrado, cerca de 980, Por 

meio de dois funis contendo um o acido, o 

outro o alcõol, introduzem-se os dois liqui- 

dos n'um terceiro funil collocado sobre um 
frasco mergulhado n'uma mistura frigoritica 

ou mantido n'uma corrente d'agua fria. Por 

meio de alguns fragmentos de vidro ou de 
amianto, ou introduzidos no canudo dos dois - 
funis superiores, regra-se 0 corrimento dos


